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Entrevista de Eventos

A vida nas interfaces das 
mutações tecnocientíficas e 
suas repercussões sobre a 
subjetividade
O professor doutor e pesquisador José Roque Junges debate o livro de  
Nikolas Rose The Politics of Life Itself: Biomedicine, 
Power, and Subjectivity in the Twenty-First Century

Por Suélen Farias

“No momento em que a biologia define a 
cidadania e a própria existência somáti-
ca, o que isso significará para a saúde? A 

cultura somática da otimização e subjetivação da vida 
são base para a gradativa medicalização da saúde que 
faz crescer continuamente, nos manuais de diagnós-
tico, o rol das patologias pela inclusão de diferenças 
somáticas consideradas como não normais ou de pe-
quenas disfunções biológicas ou psíquicas que não 
impossibilitam uma vida normal”, reflete o professor 
José Roque Junges ao discutir o livro, de Nikolas Rose 
na entrevista concedida à IHU On-Line por e-mail.

O pesquisador explica as cinco mutações cien-
tíficas que possibilitam a governabilidade bipolítica 
da vida, baseado no livro de Rose: The Politics of Life 
Itself: Biomedicine, Power, and Subjectivity in the 
Twenty-First Century (New Jersey: Princenton Uni-
versity Press, 2007). Reflete, desta forma, sobre uma 
visão da vida que não é mais vitalista, mas genética 
e molecular.

Segundo o professor, Rose é um seguidor de Fou-
cault no contexto anglo-saxão e isso é nítido em sua 
perspectiva da biopolítica. Junges ainda enfatiza que 
alguns podem não estar de acordo com essa pers-
pectiva, preferindo um enfoque mais genealógico 
típico, como o de Agamben e Esposito. Porém a dis-
cussão sobre a biopolítica do ponto de vista de Rose 
é bastante pertinente para entender o atual contexto 
das biotecnologias. Por isso sua obra foi traduzida ao 
português pela editora Paulus em 2013 intitulada “A 
Política da própria Vida: Biomedicina, Poder e Subje-
tividade no Século XXI”.

A obra de Nikolas Rose será apresentada e discu-
tida no dia 23 de setembro, na Sala Ignacio Ellacu-
ría e Companheiros, em mais um pré-evento do XIV 
Simpósio Internacional IHU. Revoluções Tecnocientí-
ficas, Culturas, Indivíduos e Sociedades, promovido 
pelo Instituto Humanitas Unisinos – IHU em outubro 
deste ano.

José Roque Junges é jesuíta, graduado em Filo-
sofia pela Pontifícia Universidade Católica do Rio 
Grande do Sul, possui mestrado em Teologia pela 
Pontificia Universidad Catolica de Chile e doutorado 
em Teologia Moral pela Pontifícia Universidade Gre-
goriana de Roma, Itália. Tem experiência na área de 
Teologia, Filosofia e Ética, com ênfase em Bioética. 
Entre seus livros publicados citamos Bioética: pers-
pectivas e desafios (São Leopoldo: Unisinos, 1999); 
Ecologia e Criação: resposta cristã à crise ambiental 
(São Paulo: Loyola 2001); Ética ambiental (São Leo-
poldo: Unisinos, 2004); e Bioética: hermenêutica e 
casuística (São Paulo: Loyola, 2006). Atualmente é 
professor e pesquisador do Programa de Pós-Gradu-
ação em Saúde Coletiva da Unisinos.

Saiba mais sobre Nikolas Rose, autor do livro The 
Politics of Life Itself: Biomedicine, Power and Subjecti-
vity in the Twenty-First Century, biólogo, psicólogo e 
sociólogo, que apresentará no dia 22-10-2014 a confe-
rência A biopolítica no século XXI: cidadania biológica 
e ética somática. O evento faz parte da programação 
do XIV Simpósio Internacional IHU. A modelagem da 
vida, do conhecimento e dos processos produtivos na 
tecnociência contemporânea, promovido pelo Institu-
to Humanitas Unisinos – IHU.

Confira a entrevista.
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IHU On-Line – De que trata o 
livro The Politics of Life Itself: Bio-
medicine, Power and Subjectivity in 
the Twenty-First Century, de Nikolas 
Rose?

José Roque Junges – O autor é 
um seguidor de Foucault1 que parte 
do conceito de Biopolítica, mas lhe 
dá uma perspectiva nova, porque ex-
plicita os novos campos aplicativos 
das pesquisas biotecnológicas como 
expressões atuais da biopolítica em 
nossos dias, apontando principalmen-
te para uma nova compreensão de 
vida que já não é mais vitalista, mas 
molecular e genética e para as novas 
possibilidades que se abrem de me-
lhorar e aperfeiçoar a vida. Nesse sen-
tido não existe apenas um governo 
da vida como aparece nos primeiros 
sentidos dados à palavra biopoder em 
que a vida é um objeto do poder, mas 
a própria vida assume uma governa-

1 Michel Foucault (1926-1984): filósofo 
francês. Suas obras, desde a História da 
Loucura até a História da sexualidade (a 
qual não pôde completar devido a sua 
morte) situam-se dentro de uma filoso-
fia do conhecimento. Suas teorias sobre 
o saber, o poder e o sujeito romperam 
com as concepções modernas destes ter-
mos, motivo pelo qual é considerado por 
certos autores, contrariando a própria 
opinião de si mesmo, um pós-moderno. 
Seus primeiros trabalhos (História da 
Loucura, O Nascimento da Clínica, As 
Palavras e as Coisas, A Arqueologia do 
Saber) seguem uma linha estruturalista, 
o que não impede que seja considerado 
geralmente como um pós-estruturalista 
devido a obras posteriores, como Vigiar 
e Punir e A História da Sexualidade. 
Foucault trata principalmente do tema 
do poder, rompendo com as concepções 
clássicas do termo. Para Foucault, o po-
der não somente reprime, mas também 
produz efeitos de saber, constituindo 
verdades, práticas e subjetividades. 
Em várias edições, a IHU On-Line de-
dicou matéria de capa a Foucault: edi-
ção 119, de 18-10-2004, disponível em 
http://bit.ly/ihuon119; edição 203, 
de 06-11-2006, disponível em http://
bit.ly/ihuon203; edição 364, de 06-06-
2011, intitulada ‘História da loucura’ e 
o discurso racional em debate, disponí-
vel em http://bit.ly/ihuon364; edição 
343, O (des)governo biopolítico da vida 
humana, de 13-09-2010, disponível em 
http://bit.ly/ihuon343, e edição 344, 
Biopolitica, estado de exceção e vida 
nua. Um debate, disponível em http://
bit.ly/ihuon344. Confira ainda a edição 
nº 13 dos Cadernos IHU em Formação, 
disponível em http://bit.ly/ihuem13, 
Michel Foucault. Sua contribuição para 
a educação, a política e a ética. (Nota 
da IHU On-Line)

mentalidade biopolítica em que ela é 
sujeito.

Rose assume mais essa segunda 
perspectiva que já se encontra nas 
obras mais maduras de Foucault. 
Tendo presente a tri funcionalida-
de de toda ideologia apontada por 
Georges Dumézil2 – a teológico – re-
ligiosa que instaura o poder como 
sagrado, a político-jurídica que 
inaugura o regime da lei, a econô-
mica que configura a satisfação da 
constelação dos desejos – distinção 
que influenciou profundamente os 
autores que explicitaram o concei-
to de biopolítica. Pode-se dizer que 
Rose insere-se na terceira funciona-
lidade em que a biopolítica assume 
uma face econômica.

IHU On-Line – Quais pontos 
principais que o senhor abordará na 
palestra do dia 23 de setembro, o 
evento “Abrindo o Livro”?

José Roque Junges – Vou abor-
dar as cinco mutações científicas, 
apontadas por Nikolas Rose, que 
possibilitam essa governamentali-
dade biopolítica da vida. A primeira 
grande revolução científica foi a mo-
lecularização da vida, cuja compre-
ensão identifica a vida com mecanis-

2 DUMÉZIL G. Mito y Epopeya. Volume I: 
La ideología de las tres funciones en las 
epopeyas de los pueblos indoeuropeus. 
Barcelona: Seix Barral, 1977. (Nota do 
entrevistado)

mos biológicos ao nível molecular e 
não mais com energias e dinamismos 
vitais, explicação característica do 
vitalismo. A vida perde seu mistério, 
explicando-se por mecanismos mole-
culares de base genética. Com isso a 
vida não é mais puro fruto do acaso, 
mas pode ser controlada em seus 
mecanismos.

Essa constatação aponta para a 
segunda mutação científica que é a 
possibilidade da otimização da vida, 
isto é, o melhoramento das capaci-
dades da vida, já que é possível inter-
vir para corrigir disfunções genéticas 
que criam dificuldades para a vida e 
para aperfeiçoar os mecanismos que 
produzem a vida. Essa possibilidade 
melhoramento torna a vida sujeito e 
não puro objeto, apontando para a 
terceira grande mutação científico-
-cultural que é a subjetivação da vida, 
que instaura a cidadania biológica, 
pois sua identidade é definida por 
critérios biológicos de inclusão e ex-
clusão, inaugurando a necessidade de 
uma ética somática que defina esses 
critérios e oriente as intervenções 
genéticas necessárias para confor-
mar-se a essa cidadania. Para esse 
aconselhamento são indispensáveis 
especialistas com expertise somática 
que possam orientar as condutas de 
governo da existência somática, como 
poderiam ser geneticistas, nutricio-
nistas, endocrinologistas, educadores 
físicos, dermatologistas, bioeticistas 
etc. A necessidade de pessoas, proce-
dimentos e produtos que possibilitem 
essa existência somática optimizada 
pela subjetivação da vida abre para 
uma última grande mutação que en-
globa as anteriores que é a inaugu-
ração da economia da vitalidade que 
se expressa como bioeconomia ou 
biocapitalismo, pois a vida adquire 
valor econômico de troca não apenas 
de uso. Por isso as grandes empresas 
biotecnológicas são as que têm mais 
valor de mercado, porque a vida se 
transformou num bem de troca de 
mercado. Aqui aparece claramente a 
terceira funcionalidade da biopolítica 
como ideologia – a econômica – se-
guindo a distinção de Dumézil.

“No momento 
em que a 

biologia define 
a cidadania e a 

própria existência 
somática, o que 
isso significará 
para a saúde?”
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IHU On-Line – De que modo as 
cinco grandes mutações científico- 
culturais implicam no ponto de vista 
social?

José Roque Junges – É possível 
imaginar as suas consequências sobre 
a concepção e o cuidado da saúde e 
sobre a organização do próprio siste-
ma de saúde. No momento em que a 
biologia define a cidadania e a própria 
existência somática o que isso signifi-
cará para a saúde? A cultura somática 
da optimização e subjetivação da vida 
são base para a gradativa medicaliza-
ção da saúde que faz crescer continu-
amente, nos manuais de diagnóstico, 
o rol das patologias pela inclusão de 
diferenças somáticas consideradas 
como não normais ou de pequenas 
disfunções biológicas ou psíquicas que 
não impossibilitam uma vida normal. 
Para cada uma dessas formas conside-
radas somática ou psiquicamente des-
viantes sempre existirá uma solução 
medicamentosa ou procedimental 
interventiva. Essa tendência alimen-
ta a biologização e medicalização da 
saúde. O cuidado da saúde perde em 
autonomia, porque ela está sempre 
mais entregue aos experts responsá-
veis por uma existência somática opti-
mizada e pretensamente subjetivada. 
Contudo Rose não chega a essa visão 
crítica da medicalização da vida.

IHU On-Line – Como o tema 
abordado por Nikolas Rose se insere 
na discussão do XIV Simpósio Inter-
nacional IHU e como pode contribuir 
para o debate da temática?

José Roque Junges – A análise 
de Nikolas Rose insere-se plenamente 
na discussão, tomando apenas os ter-
mos, usados para explicitar, no título, 
a temática do simpósio. A resposta à 
pergunta anterior demonstra isso. A 
obra de Rose explicita as mutações 
que foram ocasionadas pela revo-
lução biotecnocientífica, quais são 
as consequências dessas mutações 
para cultura ao tratar da optimização 
e subjetivação da vida e como essa 
cultura somática afeta os indivíduos 
e as sociedades ao instaurar uma ci-
dadania com características biológi-

cas que exigirá uma ética e expertise 
para orientar as boas condutas de 
uma existência somática, inauguran-
do uma bioeconomia na qual a vida 
torna-se um bem de troca de merca-
do não apenas um valor de uso.

IHU On-Line – Qual foi a reper-
cussão do livro?

José Roque Junges – Nikolas Rose, 
como um especialista e seguidor de 
Foucault no contexto anglo-saxão (ele 
é professor da London School of Eco-
nomics and Political Science), assume 
uma perspectiva própria desse contex-
to em suas explicitações da biopolítica, 
diferente de autores do âmbito francês 
e italiano. Assume um enfoque analíti-
co-pragmático da biopolítica. Por isso 
sua repercussão é maior no âmbito da 
cultura anglo-saxã.

Alguns podem não estar de 
acordo com essa perspectiva, prefe-
rindo um enfoque mais genealógico 
típico, por exemplo, de Agamben3 e 

3 Giorgio Agamben (1942): filósofo ita-
liano. É professor da Facolta di Design 
e arti della IUAV (Veneza), onde ensina 
Estética, e do College International de 
Philosophie de Paris. Formado em Direi-
to, foi professor da Universitá di Mace-
rata, Universitá di Verona e da New York 
University, cargo ao qual renunciou em 
protesto à política do governo estaduni-
dense. Sua produção centra-se nas rela-
ções entre filosofia, literatura, poesia e, 
fundamentalmente, política. Entre suas 
principais obras, estão Homo Sacer: o 
poder soberano e a vida nua (Belo Ho-
rizonte: Ed. UFMG, 2002), A linguagem 
e a morte (Belo Horizonte: Ed. UFMG, 
2005), Infância e história: destruição da 
experiência e origem da história (Belo 
Horizonte: Ed. UFMG, 2006); Estado de 
exceção (São Paulo: Boitempo Editorial, 
2007), Estâncias – A palavra e o fantasma 
na cultura ocidental (Belo Horizonte: Ed. 
UFMG, 2007) e Profanações (São Paulo: 

Esposito,4 mas sua discussão sobre a 
biopolítica é muito pertinente para 
entender o atual contexto das biotec-
nologias. Por isso sua obra foi tradu-
zida ao português pela editora Paulus 
em 2013 com o título A Política da 
própria Vida: Biomedicina, Poder e 
Subjetividade no Século XXI.

Boitempo Editorial, 2007). Em 04-09-
2007, o sítio do Instituto Humanitas Uni-
sinos – IHU publicou a entrevista Estado 
de exceção e biopolítica segundo Giorgio 
Agamben, com o filósofo Jasson da Silva 
Martins, disponível em http://bit.ly/jas-
son040907. A edição 236 da IHU On-Line, 
de 17-09-2007, publicou a entrevista 
Agamben e Heidegger: o âmbito originá-
rio de uma nova experiência, ética, po-
lítica e direito, com o filósofo Fabrício 
Carlos Zanin, disponível em http://bit.
ly/ihuon236. A edição 81 da publicação, 
de 27-10-2003, teve como tema de capa 
O Estado de exceção e a vida nua: a lei 
política moderna, disponível para acesso 
em http://bit.ly/ihuon81. (Nota da IHU 
On-Line)
4 Roberto Esposito: filósofo italiano, 
especialista em filosofia moral e política. De 
sua vasta produção bibliográfica, citamos 
Pensiero vivente. Origine e attualità della 
filosofia italiana (2010), Bios. Biopolitica 
e filosofia (2008), L’origine della politica. 
Hannah Arendt o Simone Weil? (1996). 
(Nota da IHU On-Line)

“A vida perde 
seu mistério, 
explicando-se 

por mecanismos 
moleculares de 
base genética” Leia mais...

•	 O Concílio Vaticano II e a ética cristã 

na atualidade. Entrevista com Ro-

que Junges publicada na IHU On-Li-

ne 401, de 03-09-2012, disponível 

em http://bit.ly/1tWdSME;

•	 “Se o aborto é um problema, a sua 

solução não é o próprio aborto”. 

Entrevista com Roque Junges pu-

blicada na IHU On-Line 219, de 14-

05-2007, disponível em http://bit.

ly/1qQLRU5; 

•	 Agenciamentos imunitários e biopo-

líticos do direito à saúde. Entrevista 

com Roque Junges publicada na IHU 

On-Line 344, de 21-09-2010, dispo-

nível em http://bit.ly/1BG0Lju; 

•	 Transformações recentes e prospec-

tivas de futuro para a ética teológi-

ca. Cadernos de Teologia Pública, 

edição 7, disponível em http://bit.

ly/1m5JBbK.




